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Esbarrei, em um texto, na palavra 
corrimões. Tomei um susto. Na minha 
cabeça, se corrimão é uma barra on-
de se “corre” a mão e o plural de mão 
é mãos, seu plural óbvio só pode ser 
corrimãos. Logo lembrei do profes-
sor Paulo Flávio Ledur dizendo que o 
nosso ouvido é o melhor dicionário que 
existe. Segundo ele, se o som da pala-
vra soa estranho ao ouvido, provavel-
mente é porque a palavra está errada 
mesmo. Uma técnica muito boa, aliás. 

Como sempre me dou o benefício 
da dúvida, corri para a Internet. Em 
outros tempos recorreria ao Aureli-

nho cheio de orelhas, hoje um suvenir 
da minha adolescência, ou ao Manual 
de Redação da Folha, que eu ostenta-
va com orgulho na época de faculda-
de. Outros tempos mesmo — em que se 
tinha fontes confiáveis e sobre as quais 
não pairava dúvida alguma.

Saí da minha busca mais confusa do 
que entrei. Há uma profusão de sites e 
vídeos de entendidos na língua dizen-
do que as duas formas estão corretas. 
No entanto, a web assinala um deta-
lhe importante sobre o plural de cor-
rimão: embora a norma-padrão e a 
lógica apontem para corrimãos, o uso 

popular no Brasil consagrou a forma 
corrimões.

Estou em choque, confesso, porque 
ainda quero validar a minha tese, claro. 
Mas não adianta travar essa batalha. O 
uso popular acaba virando regra em al-
gum momento, pois as línguas são vi-
vas, se movimentam com quem as fa-
la. Mas não é bem assim! Nem sempre 
mudar é evoluir. Enquanto a teoria do 
professor Ledur segue martelando na 
minha mente, amparada pela etimo-
logia, penso que precisamos de novas 
fontes confiáveis e de nos esforçar mais. 
Os recursos estão aí.

Não é bem assim

Magali Schmitt Jornalista e escritora
magalischmitt@hotmail.com

Crianças precisam dos estímulos de 
todos os elementos naturais e culturais 
que a ajudem no seu desenvolvimento. 
Por natural entende-se tudo que existe 
independente de criação humana. Cul-
tura é todo o fazer humano.

O aroma das plantas, as texturas e 
as cores das pedras e da terra, a saga-
cidade da água fugidia, o calorzinho 
acolhedor do fogo, o vento nos cabelos, 
os matizes maravilhosos das nuvens à 
luz do sol, o canto dos pássaros, o sa-
bor das frutas e muito mais precisam 
fazer parte, o quanto antes e de forma 
mais variada possível, da educação de 

um ser logo no início de seus conta-
tos com o nosso maravilhoso mundo. 
Nesse momento, as janelas da apren-
dizagem estão escancaradas. Mente e 
corpo estão em sintonia para acolher 
e assimilar o que fará total diferença 
em suas vidas.

Trilhas em meio à natureza propor-
cionam vivências que mantêm vivas a 
serenidade e a curiosidade da criança 
em pessoas de todas as idades. É con-
tagiante o olhar de espanto dos parti-
cipantes com o que percebem ao lon-
go de suas caminhadas: insetos, flores, 
riachos, paisagens de tirar o fôlego, ar 

limpo, árvores gigantescas e seculares. 
Alguns chegam a manifestar que há 
tempo deveriam ter presenteado es-
sas vivências ao seu corpo e à sua al-
ma. É como despertar a energia alegre 
da criança interior, às vezes calada pe-
la correria diária.

A palavra pedagogia confunde-se, 
obviamente, com educação. Oriunda 
de duas palavras gregas, ela refere-se 
à condução, ao desenvolvimento das 
crianças. Afirmo ainda que crianças 
bem estimuladas em ambientes natu-
rais tendem a ser adultos mais conse-
quentes e felizes.

Pois passados mais de 500 anos da 
nossa “descoberta”, só os baianos le-
vam a pecha de serem vagarosos. E os 
outros? Lembrei disso, ao ler uma re-
portagem sobre a enchente destrutiva  
de patrimônios, sonhos, economias e 
vidas em 2024.

Os processos para compensações 
das graves falhas que contribuíram e 
muito nesta tragédia, segundo as au-
toridades, estão andando, só esque-
ceram de dizer a disputa com os ve-
lozes cágados.

Enquanto isso, 19,2 mil gaúchos 
acionam Estado e municípios por in-

denizações, motivando o TJRS a criar 
o Núcleo Enchentes 4.0 em que cin-
co magistrados (3 homens e 2 mulhe-
res) julgaram até aqui 2.688 processos. 
Dois juízes julgaram contra os recla-
mantes, as duas juízas a favor e um al-
terna a favor e contra os requerentes.

Neste ritmo, certamente ainda de-
correrão alguns anos até as sentenças 
definitivas de todos, pois certamen-
te seguirão recursos junto ao STJ e 
STF. Todas as sentenças têm origem 
na força maior ou omissão do poder 
público e aí, por serem distribuídos 
por sorteio, vizinhos de rua, poderão 

ter sentenças diversas.
A indenização principal dos reque-

rentes gira em torno de uma “fortu-
na” de R$ 5 mil e não é a preocupa-
ção principal dos órgãos públicos, pois 
anunciam a cada vez que a imprensa 
(escudo eterno dos direitos e da de-
mocracia), pergunta, que várias provi-
dências já foram tomadas para evitar 
novas tragédias. Comissões trabalham 
diuturnamente e licitações já estão 
sendo preparadas, além de um novo 
caramelo está sendo escolhido.

Martinho da Vila tem razão na sua 
canção: “É devagar, devagarinho”.

Natureza é pedagogia pura

Devagar
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De acordo com a Natio-
nal Eating Disorders, cerca 
de 70 milhões de pessoas 
no mundo são afetadas por 
algum transtorno alimen-
tar e, conforme a Associa-
ção Brasileira de Psiquia-
tria, cerca de 15 milhões 
seriam brasileiros. 

Além de impactarem 
gravemente a saúde físi-
ca, podendo levar a con-
dições vitais extremas, 
acarretam profundo so-
frimento psíquico, poden-
do levar a depressão seve-
ra e até ao suicídio. 

Entender a gravidade 
do tema é fundamental 
e pode salvar vidas. Em 
grande parte dos casos, os 
transtornos alimentares 
são silenciosos e vividos 
de forma solitária, iden-
tificados pelas pessoas ao 
redor apenas pelo efeito 
que causam: magreza ex-
trema ou obesidade. 

No caso da magreza ex-
trema, é comum ser elogia-
da, inclusive se a pessoa for 
mulher. Na compulsão ali-
mentar, associada ao ex-

cesso de peso, pode pro-
vocar comentários sobre o 
corpo ou a “força de von-
tade” da pessoa em sofri-
mento. Uma pessoa que 
passa por um sofrimento 
mental não deve ser julga-
da, deve ser acolhida.

Buscar informações 
sobre o tema para poder 
entender sua gravidade é 
essencial. Demonstrar sen-
sibilidade, escutar sem jul-
gamentos, acolher com pa-
ciência e afeto e auxiliar 
na busca de profissionais 
de atendimento psicológi-
co são formas importantes 
de auxiliar. 

O indivíduo que pas-
sa por um transtorno car-
rega também a culpa e o 
auto julgamento, o que só 
agrava seu sofrimento. Isso 
o impulsiona para um iso-
lamento emocional, o que 
piora ainda mais seu qua-
dro. Quando ele se sente 
acolhido e possui espaço 
de escuta afetiva, ele con-
segue ter força para lutar 
contra essa dor e isso pode, 
inclusive, salvar a sua vida.

Uma das grandes vir-
tudes humanas é, sem dú-
vida, o compartilhamen-
to de experiências e ideias 
com outras pessoas, para 
que estas possam utilizá-
-las de alguma forma. O 
Projeto ACI Talks, que co-
ordenamos, tem o objetivo 
de oportunizar a voluntá-
rios e empresários ligados 
à entidade, em bate-pa-
pos com duração de 1h30, 
compartilhar seus conhe-
cimentos profissionais 
com alunos de escolas da 
região e auxiliar os jovens 
em seus estudos e na toma-
da de decisões sobre sua vi-
da profissional.

As agendas são desen-
volvidas com o apoio das 
secretarias municipais 
de educação e devem ser 
solicitadas pelas escolas, 
sem qualquer tipo de ônus 
financeiro.

Os resultados alcança-
dos pelo projeto desde o 
seu lançamento, em 2023, 
nos indicam que estas con-
versas são importantes pa-

ra esclarecer dúvidas de 
alunos do 8º e 9º ano do en-
sino fundamental, do en-
sino médio, da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) 
e Jovens Aprendizes sobre 
o mercado de trabalho e 
mostrar-lhes a importân-
cia da continuidade dos es-
tudos e as competências 
necessárias para se dife-
renciar profissionalmente.

Em 2025, foram bene-
ficiados pelo projeto 3.228 
alunos, de 34 instituições 
e cinco municípios. Os 28 
voluntários da ACI partici-
pantes realizaram 52 agen-
das, totalizando mais de 75 
horas de bate-papos com 
os jovens. 

O objetivo para este ano 
é beneficiar cerca de 3 mil 
alunos com histórias ins-
piradoras que os sensibili-
zem, motivem e ajudem a 
enxergar um futuro possí-
vel. Com isso, chegaremos 
a 10 mil jovens beneficia-
dos em Novo Hamburgo, 
Campo Bom, Estância Ve-
lha, Dois Irmãos e Ivoti.
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Transtornos alimentares

Experiência tem valor


